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AULA 09: A crise da República 

1. A tentativa de Reforma Agrária 

Tibério Graco: propôs a Lei Agrária (133 a.C.). 

a) Limitação do tamanho dos latifúndios + desapropriação do excedente 

de terras; 

b) Divisão das terras desapropriadas em minifúndios para a plebe. 

- Foi assassinado sob acusação de tentar dar um golpe (oposição patrícia 

e dos generais). 

Caio Graco: Tribuno entre 122-121 a.C, com as seguintes propostas:  

a) Lei do Trigo (Lei Frumentária). 

b) Extensão do direito de cidadania a todos os habitantes do Lácio. 

- Oposição de um tribuno apoiado pelos patrícios: Marco Lívio Druso. 

121 a.C.: suicídio de Caio.  

Consequência: período de grande instabilidade devido ao contraste 

entre o crescimento econômico de Roma e o aprofundamento da 

condição de pobreza da plebe e dos habitantes das províncias = Revoltas 

Plebeias (121-110 a.C.). 

Revoltas Plebeias = instabilidade interna = convocação de uma 

Ditadura. 

 

2. A Ditadura de Mario (110-86 a.C.) 

General Caio Mario (157-86 a.C.): exerceu sucessivos mandatos como 

Ditador. 

- Submeteu o Senado ao seu poder. 

- Perseguiu e executou seus opositores. 

Reforma do exército (Reformas Marianas): 

- Novos armamentos e técnicas de combate. 

- Profissionalização do Exército: criação do soldado de carreira. 

- Soldo: pagamento ao soldado de carreira efetuado pelos generais. 

- Plebe: tem na carreira militar uma forma de ascensão social. 

- Resultado: os generais passam a ser os principais financiadores da plebe. 

Sua forma autoritária de governo o levou a conflitos com antigos 

aliados, resultando em seu exílio no Oriente. 

 

3. A Ditadura de Sula (82-79 a.C.) 

- Inicia uma “depuração” política: visava devolver à política romana seu 

caráter aristocrático. 

- Restaura grande parte do poder senatorial limitado pelas reformas dos 

sécs. V-III a.C. 

- 79 a.C.: Sula abdica do cargo de ditador e se retira da vida pública, 

restaurando do Consulado. 

Em Roma, os problemas externos (sedições, invasões) serviam para 

criar uma sensação de união e urgência que encobria os problemas 

internos. Era nos tempos de paz que as falhas da República apareciam. 

 

4. As revoltas após a Ditadura 

Revolta de Sertório (80-72 a.C.): liderada por Quinto Sertório (122-72 

a.C.). 

- Foi controlada pelo general Cneu Pompeu Magno (106–48 a.C.). 

Revolta dos Escravos (73-71 a.C.): liderada por Espártaco (109-71 a.C.). 

- A revolta foi contida pelo general Marco Licínio Crasso (114–53 a.C.). 

Conspiração de Catilina (63 a.C.): liderada por Lúcio Sérgio Catilina (108- 

62 a.C.) 

- Foi controlada pelo senador Marco Túlio Cícero (106–43 a.C). 

Resultado das revoltas: fortalecimento do prestígio dos generais Crasso e 

Pompeu. 

60 a.C.: três generais dividem o poder em Roma: Pompeu, Crasso e Caio 

Júlio César (100-44 a.C.) = início do Triunvirato. 

 

5. 1º Triunvirato: 60-49 a.C. 

- Acordo secreto entre Pompeu, César e Crasso (o mais rico dos três). 

- César seria o primeiro dos três a assumir o Consulado. 

-Em seu consulado, César tentou reformas para “abrir” a política aos 

populares e à opinião pública, adotando, por exemplo, o princípio da 

publicidade. Era uma manobra para concentrar poderes em suas 

mãos. 

-César adotou suas medidas sem a aprovação de Bíbulo, o outro 

cônsul, o que era ilegal. 

Problema: seria César julgado pelos seus atos ilegais após o fim de 

sua magistratura. 

Solução: sair de Roma e ter um exército à sua disposição = 

Campanha da Gália. 

Em Roma: Pompeu declara César um fora da lei, fato que dá início à 

Guerra Civil, vencida por César. 

Vitória de César = início do Principado. 

 

6. Principado de César (49-44 a.C.) 

09/08/48 a.C.: Batalha de Farsala = derrota de Pompeu. 

César: após a derrota de Pompeu, nomeia para o Senado “homens 

novos” atrelados a ele. 

- Elabora e executa inúmeras "reformas" que visavam: 

a) Racionalizar a administração da República.  

b) Enfraquecer a aristocracia. 

c) Dar a si um caráter de governante divino. 

d) Reforma urbana inspirada nas cidades helenísticas. 

e) Empreender uma campanha para o Oriente, nos moldes da 

expansão de Alexandre. 

f) Prática de atos de "pão e circo". 

Uma conspiração aristocrática, com a participação de Cícero e a 

liderança de Cássio e Brutus (descendente de Lucius Iunius 

Brutus), resultou no assassinato de César em 15/03/44 a.C., os 

idos de março. 

 

7. 2º Triunvirato (44-31 a.C.) 

Marco Antônio + Otávio (19 anos) + Lépido = Triunvirato oficial. 

Lista de proscritos: perseguição aos envolvidos no assassinato de 

César. 

- Cícero: foi decapitado e teve as mãos cortadas e pregadas no 

Fórum. 

- Brutus e Cássio: mortos na Batalha de Filipos, em 42 a.C. 

- Questão do Egito / Batalha de Actium (31 a.C.) = vitória de Otávio 

sobre Marco Antônio. 

- Otávio é acolhido em Roma como um pacificador das Guerras Civis 

(Pax Augusta ou Pax Romana: 27 a.C.-180 d.C.). 

Principado de Otávio: 33-27 a.C. 

- Criou “novas” tradições (época de publicação da Eneida). 

- Realizou reformas urbanas em Roma (época do mármore). 

- Instaura uma reforma de costumes (moralização de Roma). 

- Criação de um corpo de Bombeiros / fornecimento de água 

(incêndios eram um grave problema em Roma). 

- Criação de um sistema postal imperial (integração das províncias). 

- Mantém as instituições republicanas abertas, mas submetidas ao 

seu poder. 

- Recebeu os títulos de princeps senatus, imperator e augustus = 1º 

Imperador Romano. 

 

AULA 10: O Império (27 a.C. – 476 d.C.) 

9. O Baixo Império (sécs. III-V) 

Causas estruturais da crise no Baixo Império: 

1. Anarquia Militar: disputa pelo poder imperial entre grandes 

generais = novas guerras civis.  

Consequências da anarquia militar: 

  a. Fragmentação do Exército = fronteiras desprotegidas e 

incapacidade de retomada do expansionismo. 
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  b. Crise do colonialismo = desabastecimento e inflação frente ao 

crescimento populacional  

  c. Édito Máximo: tabelamento de preços (Imperador Diocleciano, 287). 

  d. Crise do escravismo = escassez de força de trabalho  

      - Entre os sécs. I e II, o preço de um escravizado chegou a superar 

entre oito e dez vezes os valores dos sécs. II e I a.C. 

2. Expansão do Cristianismo:  

  a. Criação de uma estrutura dual de poder (César e Papa) e fim do 

caráter divino do poder imperial. 

  b. Burocracia da Igreja: altos custos e grande poder administrativo. 

3. Divisão do Império: deslocamento do eixo de poder para a porção 

oriental do Império. 

4. Invasões: consequência final da crise do Império do Ocidente.  

 

9.1. A Orientalização do Império 

Roma: perde importância como capital = Imperadores deixam de morar 

em Roma. 

Senado: perde relevância política e se isola na cidade de Roma. 

Porção oriental do Império: não sofreu a gravidade da crise ocidental = 

tornou-se a parte mais militarizada do Império. 

Imperador Constantino: governou de 306 a 337. 

a. Refundou Bizâncio como Constantinopla. 

b. Batalha de Ponte Mílvia: conversão do imperador ao cristianismo. 

 c. Deslocamento do eixo político, religioso e econômico para o Oriente. 

Imperador Teodósio: divisão oficial do império em 395 = formação do 

Império Romano do Oriente. 

 

9.2. A expansão do Cristianismo (séc. IV) 

Édito de Milão (313):  

- Criado pelo imperador Constantino. 

- Deu liberdade de culto ao cristianismo. 

Concílio de Niceia (325):  

- Organizado por Constantino. 

- Criou a base da Lei Canônica. 

Édito de Tessalônica (380):  

- Criado pelo imperador Teodósio. 

- Adotou o Catolicismo Romano como religião oficial do Estado. 

- Cesaropapismo. 

 

9.3. A ruralização do Império do Ocidente 

Império Ocidental: grande retração econômica no séc. IV. 

Causa: deslocamento do eixo de poder para o Oriente. 

Consequências: 

a. Empobrecimento das cidades ocidentais e declínio do comércio. 

b. Crescimento das trocas naturais e da produção de subsistência. 

c. Início de um êxodo urbano rumo as Vilas (Vilas: grandes latifúndios 

escravistas). 

d. Colonato: substituição do trabalho escravo por camponeses "presos à 

terra" pelo pagamento de obrigações. 

e. Patronato: concessão de terras de peq. proprietários a um "senhor-

patrão" devido à incapacidade de defesa da terra. 

 

9.4. As invasões 

Séc. IV: romanização de grande parte dos povos germânicos.  

Sucesso das invasões: em parte, se deu por conta da romanização dos 

invasores ao longo da República e do Império. 

- Foederati: germânicos incorporados ao Exército romano como aliados 

que mantinham sua independência (séc. III). 

Duas ondas de invasões: sécs. III e IV.  

 - Primeira onda: consequência da expansão dos Hunos. 

 - Segunda onda: conquistas decorrentes da desagregação da porção 

ocidental do Império. 

476 d.C.: queda de Roma e do último imperador, Rômulo Augusto, 

frente a invasão dos Hérulos, liderada por Odoacro. 

 

"A catastrófica colisão dos dois modos anteriores de produção - o 

primitivo [germânico] e o antigo [romano] - produziu a ordem 

feudal que se disseminou por toda a Europa medieval." 

ANDERSON, 2007, p. 123. 

 

Tarefa: há uma lista extra de exercícios 
disponível no Drive. 

Envie suas dúvidas para: https://bit.ly/3n8hgri 
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